Joaquim Cardozo (1897-1978)


	Recife Morto

Recife. Pontes e Canais.

Alvarengas, açúcar, água rude, água negra.

Torres da tradição, desvairadas, aflitas,

Apontam para o abismo negro das estrelas.

Pátio do Paraiso. Praça de São Pedro.

Lajes carcomidas, decrépitas calçadas.

Falam baixo na pedra as vozes da alma antiga.

Gotas de som sobre a cidade,

Gritos de metal

Que o silêncio da treva condensa em harmonia.

As horas caem do relógio do Diário,

Da Faculdade de Direito e do Convento

De São Francisco

Duas, três, quatro... a alvorada se anuncia.

Agora a ouvir as horas que as torres apregoam

Vou navegando o mar de sombra das vielas

E o meu olhar penetra o reflexo, o prodígio,

A humilde proteção dos telhados sombrios,

O equilíbrio burguês dos postes e dos mastros,

A ironia curiosa das sacadas.

As janelas das velhas casas,

Bocas abertas, desdentadas, dizem versos

Para a mudez imbecil dos espaços imóveis.

Vagam fantasmas pelas velhas ruas

Ao passo que em falsete a voz fina do vento

Faz rir os cartazes.

Asas imponderáveis, úmidos ventos enormes.

Figuras amplas dilatadas pelo tempo,

Vultos brancos de aparições estranhas.

Vindos do mar, do céu... sonhos!... evocações!...

A invasão! Caravelas no horizonte!

Holandeses! Vryburg!

Motins. Procissões. Ruído de soldados em marcha
....................................................................................

Os andaimes parecem patíbulos erguidos.

....................................................................................

Vão pela noite na alva do suplício

Os mártires

Dos grandes sonhos lapidados.

....................................................................................

Duendes!

Manhã vindoura. No ar, prenúncios de sinos.

Recife, ao clamor desta hora noturna e mágica,

Vejo-te morte, mutilado, grande,

Pregado à cruz das novas avenidas,

E as mãos longas e verdes

Da madrugada
Te acariciam.
	           Canção elegíaca 
 Quando os teus olhos fecharem 

Para o esplendor deste mundo, 

Num chão de cinza e fadigas 

Hei de ficar de joelhos; 

Quando os teus olhos fecharem

Hão de murchar as espigas, 

Hão de cegar os espelhos.

 

Quando os teus olhos fecharem

E as tuas mãos repousarem 

No peito frio e deserto, 

Hão de morrer as cantigas; 

Irá ficar desde e sempre, 

Entre ilusões inimigas, 

Meu coração descoberto. 

 

Ondas do mar - traiçoeiras ​

A mim virão, de tão mansas, 

Lamber os dedos da mão; 

Serenas e comovidas 

As águas regressarão 

Ao seio das cordilheiras; 

Quando os teus olhos fecharem 

Hão de sofrer ternamente 

Todas as coisas vencidas, 

Profundas e prisioneiras; 

Hão de cansar as distâncias, 

Hão de fugir as bandeiras. 

 

Sopro da vida sem margens, 

Fase de impulsos extremos, 

O teu hálito irá indo, 

Longe e além reproduzindo, 

Como um vento que passasse 

Em paisagens que não vemos; 

Nas paisagens dos pintores

Comovendo os girassóis

Perturbando os crisantemos. 

 

O teu ventre será terra 

Erma, dormente e tranqüila 

De savana e de paul; 

A tua nudez será fonte, 

Cingida de aurora verde, 

A cantar saudade pura 

De abril, de sonho, de azul 

Fechados no anoitecer. 

 (Signo Estrelado, 1960)



· Poeta-engenheiro pequeno-burguês: rompe com a imagem intelectual tradicional (Gramsci), filho d’algo do NE açucareiro (aristocracia de berço ( aristocracia togada, via Fac.Direito) 

· Sem filiação ortodoxa (Modernismo, Regionalismo)

· Influência reconhecida s/ a anti-lira (lúcida, racional) de outro poeta-“engenheiro”(metaforicamente falando): João Cabral.

“Recife Morto” (1925)

· Poesia da cidade em processo de modernização/urbanização ( flaneur baudelairiano ( poeta itinerante, poesia de perspectiva ( Flanerie baudelaireana no Recife: JC antecedido por Augusto dos Anjos ( “As Cismas do Destino”) ( Personificação cidade = recorrente em JC

· Elegia: gênero dileto de JC ( título-epitáfio: eu lírico lavra óbito da cidade

· Poema déraciné: cria presente utópico, sem apego ao passado num contexto que resiste à mudança da physis tradicional.

· Modelo baudelairiano, “Le Cygne”: imagens conflitantes resultantes da tensão velho x novo (Paris clássica, aristocratizante X Paris moderna, burgesa), mas, em JC, sem o sentimento de exílio, marginalidade, melancolia e desilusão do poeta francês ( JC: presente urbano X traços conservadores da sociedade patriarcal nordestina; na contramão do grupo regionalista do Recife, critica peso da tradição e mazelas do progresso

· Alegoria (velho x novo): Recife morto, mutilado, grande/pregado à cruz das novas avenidas X “torres da tradição, desvairadas, aflitas”; deformação grotesca, jogo de sombra e luz da cidade fantasmagórica e barroca X equilíbrio burguês geometral (postes e mastros); a ironia curiosa das sacadas antigas x riso dos cartazes. 

· Efeitos dissonantes da lírica moderna (Friedrich): “grito de metal” (presente) que o “silêncio da treva condensa em harmonia” (tradição): antídoto irônico ao conceito harmônico e clássico de poesia (belo estético)

· Tensão estilística: significantes ásperos, associações +/- obscuras, enumerações (aparentemente) caóticas (=sentido de desagregação do espaço da cidade), ironia corrosiva (carcomidas, decrépitas), na contramão da linguagem adocicada (metáfora do açúcar) e nostálgica (linguagem infantil e reaproveitamento cantigas populares, p.ex. em Jorge de Lima) 

· Metáfora sacrificial: Recife crucificado = Cristo ( pressupõe ressurreição ao final, simbolizada pelas mãos longas e verdes (esperança) da madrugada (novo amanhã, utopia futura) que o acariciam.
�Cf. Moema Selma D’Andrea. A Tradição Re(des)coberta. Campinas: Ed. Unicamp, 1992. 





